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Prefácio

			Esta obra poética de Márcio Moreno apresenta ao público leitor, uma produção de poesias bastante contemporâneas, que a meu ver compõe um panorama da nova poesia local, regional e brasileira. Uma leitura que pode ser feita de qualquer ângulo, com proximidade ou distanciamento dos temas abordados. Encontramos na criação de Moreno as mais diversas influências dos movimentos literários Portugueses e os puramente brasileiros, ou seja, desde a nossa noção barroca de poesia, passando pelos grandes poetas românticos como Gonçalves Dias, Álvares de Azevedo, reservando espaços destacados aos mestres, – tematicamente falando – Raimundo Correia e Alberto de Oliveira do Parnaso, e uma predominância inequívoca dos modernistas com claro destaque para Carlos Drummond de Andrade. 
A ética e a estética do poeta servem para salientar ou diluir o assunto artístico. A imaginação impulsiona o poeta em sua criação. Imagéticas divagações e vários níveis de linguagem contemporânea para recriar novos mundos e ir além da linguagem cotidiana. 

			A poesia como expressão da imaginação, os objetos e acontecimentos que circundam o poeta, através de um jogo de similaridade e linguagem juntamente com a imitação plástica. Na nova poesia, o efeito está como sinônimo da causa. Um combinado de forma e conteúdo nem sempre estão, necessariamente, presentes. Ao que se percebe o mundo contemporâneo como um amontoado caórdico, o poeta empresta à arte a sua sensibilidade, transcendência e plasticidade, faz uso da expressão poética, para, da sua forma, desconstruir o estabelecido, dando-lhe uma nova faceta lírica e forma leve e livre. Um verso simples subverte o significado de uma palavra ou frase. O verso ora como violação do senso comum, ora como representação deste.

			Considerando que a obra poética literária é sempre reveladora do ser humano e suas relações com o meio, aqui presentes algumas expressões poéticas atuais que vão além do exercício particular da escrita poética, nos mostram algumas interfronteiras para a compreensão do mundo em que vivemos e as nossas relações.

			Para tanto, essa composição poética traz o ineditismo da nova poesia e, em certa medida rompe com a tradição literária, sem que para isso reivindique um novo modelo. Liga o discurso poético com a fala da cultura popular e vivências particulares e gerais da região e do Brasil. É a voz do nosso tempo, celebrada pelo exercício da escrita e a liberdade da arte expressa de maneira direta, uma afirmação da inteligência artística brasileira e da consciência criativa. Moreno passa em seus versos simples por quase todos poetas que lhe precederam, desde o barroco até a poesia irreverente dos anos 90, sem perder sequer, em qualquer um dos versos, o seu estilo tão peculiar que pode entreter e emocionar ao mesmo tempo. Salve a nova Poesia! 

			Este trabalho que ora o autor nos apresenta é um conjunto de poesias que, em vasta proporção, são existencialistas e reflexivos, feitos para serem lidos com um olho cru, sem muita fantasia ou exatamente o contrário. Para se fazer real e ver o lado melancólico e subjetivo do leitor, ao ler cada palavra, a engolindo e absorvendo, como se já tivesse sentido cada estrofe escrita. Assistindo pela leitura ao melhor processo humano: o da dor, transitoriedade da vida e da saudade se tornarem beleza.

			Geovane Morais
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